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A política de género na representação visual 
do VIH/SIDA: o caso dos jornais portugueses
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Resumo
Este artigo questiona a representação visual do VIH/SIDA na imprensa portugue-

sa, partindo de uma abordagem semiótica social (Kress e Van Leeuwen, 1996) e numa 
perspectiva feminista (Lazar, 2005). Pretende destacar o modo como se articulam os 
discursos usados na construção visual do VIH/SIDA e os usados na sua construção 
linguística, prestando especial atenção às diferenças e semelhanças entre represen-
tações de mulheres e de homens e aos discursos de género. Pode ser visto também 
como exemplo de uma forma possível de articular a Análise Crítica do Discurso (van 
Dijk, 2005) com a Semiótica Social da imagem visual numa análise da construção do 
género no discurso jornalístico.     
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Background e objectivos 

As desigualdades de género e as ideologias na sua base constituem um proble-
ma fundamental para a prevenção e cuidados associados ao VIH/SIDA. São vários 
os estudos que apontam nesse sentido e que mostram como este problema ganha di-
ferentes formas em contextos culturais distintos (Rao Gupta, 2000; Mane & Aggleton, 
2001; Kogan et al., 2006). No entanto, esta dimensão política do problema, apesar de 
reconhecida em fóruns internacionais, como, por exemplo, na chamada Plataforma 
de Acção de Pequim (1995), e de se constituir em vários países do mundo como uma 
arena de intervenção oficial, em parte devido aos esforços desenvolvidos pelos mo-
vimentos feministas, não tem marcado a agenda do discurso público no nosso país. 
Porém, a necessidade de incluir a dimensão de género no estudo desta problemática 
foi reconhecida no quadro de um projecto de investigação (PTDC/CCI/67146/2006) que 
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termina precisamente no decorrer do ano civil em curso. Construído em torno de al-
gumas áreas consideradas fundamentais na Plataforma de Acção de Pequim (poder 
e tomada de decisão, violência contra as mulheres e saúde sexual e reprodutiva), o 
projecto elegeu o discurso dos media sobre estes assuntos como problema central. 
Se é verdade que os media desempenham um papel fundamental na construção de 
uma opinião pública informada e nos processos de deliberação política, também já se 
sabe que o espaço público nas sociedades democráticas permanece um espaço gen-
derizado, e que nesse processo o discurso dos media tem tido um papel crucial. Por 
isso este projecto quis saber se estes assuntos críticos entram na agenda dos media, 
e de que forma, para assim tentar compreender melhor as relações entre o discurso 
dos media sobre género e os sistemas político e social.  

O VIH/SIDA foi um dos assuntos trabalhados neste quadro. Abrangendo os anos 
de 2007 e 2008 (1º semestre) da cobertura jornalística em 12 periódicos (JN, DN, CM, 
Público, 24 Horas, Primeiro de Janeiro, Sol, Expresso, Semanário, Visão, Focus, Sá-
bado), concluiu-se que a cobertura continua a dar preferência ao discurso medica-
lizado, somático e internalizado do VIH como uma doença sexualmente transmitida 
de identidades liminares e de comportamentos marginais que remonta aos anos 80, 
só que aplicado ao campo da heterossexualidade. Neste campo, a imprensa centra a 
sua atenção nas mulheres, quer nas mulheres com VIH e/ou SIDA, quer nas mulheres 
“em risco”, embora a ênfase seja colocado nas primeiras. Reproduzindo o discurso 
sobre risco usado na saúde pública (Lupton, 1993), distingue dois tipos de vítimas: as 
“vítimas culpadas” (enfoque no desvio sexual, objectivado na figura da “prostituta”) 
e as “vítimas inocentes” (enfoque no desvio sexual, objectivado na figura da “mãe 
solteira”). Relativamente aos homens heterossexuais com VIH, são colocados em di-
versas posições: vítimas inocentes, vítimas da sociedade, ou vítimas do impulso sexu-
al masculino. Os nice guys e as nice girls, quer dizer, mulheres e homens brancos da 
classe media, de meia-idade, casados e pais de família, nunca aparecem designados 
como grupo quando se fala de doença. Quando o assunto é a prevenção, e estão em 
causa práticas reprodutivas, o enfoque recai apenas nas mulheres, na sua vontade, 
ou na falta dela, um traço característico do discurso da saúde pública sobre o assun-
to. Num caso, como noutro, e apesar da natureza contraditória das representações, 
a coerência ideológica deste discurso é evidente: homens e mulheres ocupam nele 
posições assimétricas. Esta inscrição em discursos de género hegemónicos, que in-
troduz um elemento “familiar” na cobertura, aliado ao facto de a maior parte dos leito-
res não ter uma experiência directa ou indirecta do assunto, torna mais provável que 
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o conhecimento e as opiniões que a caracterizam sejam aceites passivamente pelos 
públicos destes jornais. Relativamente às políticas de regulação do VIH/SIDA, o dis-
curso jornalístico, ao definir o VIH/SIDA como um problema de comportamentos se-
xuais individuais de certos grupos de mulheres heterossexuais, que se explicam por 
actos de vontade, e sobretudo pela diferença heterossexual, contribui para manter 
afastada do espaço público a possibilidade se discutir o assunto no quadro das desi-
gualdades de género. Está ainda investido de outras utilidades ideológicas: pode ser-
vir para que eventuais reforços no controle da liberdade sexual das mulheres sejam 
vistos como “inevitáveis”; e pode também ajudar a explicar e a justificar a progressiva 
medicalização do problema e da sua solução, com o consequente enfraquecimento 
da dimensão pública ou social dos mesmos (Kippax & Race, 2003). 

Neste artigo, pretende-se complementar esta análise, centrada apenas nas ca-
racterísticas verbais do discurso jornalístico sobre o VIH, pondo em destaque o modo 
como o assunto é visualmente representado. Procura saber-se em particular se há 
ou não coerência ideológica entre os discursos usados na construção linguística do 
VIH/SIDA e os discursos usados na sua construção visual.

O debate sobre o regime da representação visual do VIH/SIDA nos media 
anglo-saxónicos

A questão da representação visual do VIH/SIDA nos media constitui um espaço 
importante de debate para investigadores, fotógrafos e activistas no quadro da “epi-
demia de significação” (Treichler, 1988) que tem caracterizado o processo de cons-
trução social do campo que compreendemos como sendo o da SIDA. À semelhança 
do que ocorre noutros debates, centrados na natureza e no poder das imagens da 
diferença (Hall, 1997)  para “fixar” discursos e posições de visionamento dentro de 
um leque limitado de posições subordinadas, não é de todo claro que as tentativas 
visuais feitas no fotojornalismo, e noutras áreas, no sentido de desestabilizar signifi-
cações dominantes, tenham introduzido a mudança social desejada. Dar uma face à 
SIDA, substituir imagens negativas por imagens positivas, mostrar as pessoas a viver 
com o VIH/SIDA, em vez de a morrer com SIDA, parece ter significado a introdução 
de um discurso humanitário no quadro dos media anglo-saxónicos (Crimp, 1992; Gill-
man, 1987; Lupton, 1993; Sacks, 1996; Miller, 1998; Lynch, 2000; Campbell, 2007). No 
entanto, este processo tem sido atravessado por contradições e, na verdade, parece 
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continuar a funcionar sob a necessidade de externalizar o perigo, de tornar o doente 
diferente e a doença propriedade do outro, e de assim policiar fronteiras sócio-cul-
turais (Crawford, 2006). Neste quadro, os doentes tornam-se úteis para posicionar as 
qualidades abstractas da doença e as qualidades imaginadas do outro. E este outro, 
como é característico na história da compreensão das doenças mortais, não é ape-
nas outro porque é doente, mas porque é já um outro, ou seja, é a sua alteridade que 
explica porque eles e não nós somos susceptíveis à doença (Sckiller et al., 1994). No 
quadro do discurso do risco, utilizado na saúde pública relativamente ao VIH/SIDA, 
isto equivale a dizer que “estar em risco” significa também “estar em pecado”, quer 
dizer, ser-se visto não só como diferente, mas também como desviante. 

Segundo Campbell (2007), o humanitarismo introduzido no fotojornalismo da co-
bertura do VIH/SIDA tem ainda outro tipo de efeito: o de reforçar a despolitização do 
problema. Ao funcionar sob o regime medicalizado, somático e internalizado da re-
presentação do VIH/SIDA, significou uma continuidade na tradição humanitária da 
fotografia documental, expressa no uso de imagens do indivíduo (corpo e face) para 
significar assuntos sociais. Ora, este tipo de estratégia, se bem que possa despertar 
nos visionadores sentimentos de tipo humanitário, pelo menos face a determinadas 
“vítimas inocentes”, contribui, simultaneamente, para reforçar a “ideologia da res-
ponsabilidade individual” pela saúde, característica da nova ordem social neo-libe-
ral (Crawford, 2006). Neste quadro, o outro que é mostrado, pode suscitar pena, pode 
mesmo ser motivo de empatia e identificação, mas permanece sempre como o outro 
para nós, não sendo portanto eficaz para evitar o processo em curso de atenuação 
do “social” ou do “público” nas políticas de controlo do  VIH/SIDA. 

Uma abordagem sócio-semiótica da imagem visual

Este breve retrato do debate em torno da representação visual do VIH/SIDA per-
mite mostrar a relevância do assunto para os que se interrogam sobre o papel ético 
dos media na vida pública actual das sociedades ocidentais, assim como sobre o seu 
papel político na construção de uma opinião pública informada e de uma cidadania 
democrática. Apesar de vivermos hoje num mundo cada vez mais visual, e do valor 
que jornalistas, organizações noticiosas e políticos dão à imagem noticiosa fotográ-
fica, nem por isso são mais consensuais, ou melhor compreendidos, os modos como 
este tipo de imagem é usada nas práticas jornalísticas. Há, de facto, vários estudos 
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que mostram o papel crucial desempenhado pela fotografia do jornalismo actual em 
situações de conflito e de crise (Huxford, 2004; Chouliaraki, 2006; Konstantilidou, 2008). 
No entanto, pouco se sabe sobre a dimensão visual dos assuntos que caíram na rotina 
jornalística, como é o caso do VIH/SIDA (Bardhan, 2001). No nosso país, os vários es-
tudos sobre a cobertura jornalística deste assunto (Traquina, 1998; Ponte, 2004; Pinto, 
2006) centram-se na palavra e cobrem os períodos de crise. Será precisamente  nos 
casos de rotina que a necessidade de reflectir sobre as práticas se impõe de forma 
evidente. Como sublinha James de Vries, apesar de os proprietários dos jornais e dos 
editores reconhecerem a importância da comunicação visual, o mais provável é que 
a pensem como um elemento decorativo do conteúdo: “they are word paper, and their 
cultivation is infused with the solitary primacy of words” (2008: 7). Deste logocentris-
mo parecem sofrer também as redacções, que tendem a ver a imagem como um mero 
acessório da palavra, não estando por isso sequer convencionadas as normas da sua 
utilização. Partir do princípio de que a linguagem é o elemento central numa página 
de jornal, e reduzir, como acontece frequentemente, a dimensão visual da página do 
jornal ao uso da imagem fotográfica, e esta àquilo que mostra ou dá ver, isto é, ao 
conteúdo, significa correr o risco de não compreender a acção semiótica em causa. 
Importa sim, vê-la como ela é: uma página multimodal, um espaço onde imagem e lin-
guagem, cada um com potencialidades e limitações inerentes, comunicam diferentes 
significados e se articulam de modos diversos, incluindo de modos contraditórios ou 
antagónicos (Kress & van Leeuwen, 2001). Neste quadro, em qualquer análise do uso 
de imagens fotográficas, ou de imagens de outro tipo, nas páginas dos jornais, im-
porta levar em conta a “sintaxe” das imagens em causa, e o modo como se articulam 
com o texto linguístico e com os restantes elementos visuais da página (e.g. compo-
sição da página, tipo de letra, cor, etc.) num todo significante e coerente (Kress & van 
Leeuwen, 1998). No entanto, este tipo de exercício apenas fará sentido se a isto jun-
tarmos o interesse de contextualizarmos a imagem na prática social de que faz parte. 
Isto é, se a analisarmos como um processo profundamente inserido em, e afectado, 
por estruturas de poder e por sistemas de representações cultural e historicamen-
te motivados. Portanto, ao estudarmos a significação visual, ainda que a ênfase seja 
posta na análise detalhada dos usos dos recursos visuais, a imagem nunca é vista 
como um texto fechado em si próprio. Na perspectiva da semiótica social de Kress e 
van Leeuwen, toda e qualquer imagem é uma construção ideológica, isto é, resulta de 
escolhas motivadas por interesses dos seus produtores e tem o poder de condicionar, 
de alguma forma, o leque de leituras possíveis. Daí que numa análise deste tipo não 
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se possa separar o que é mostrado da forma como é mostrado, isto é, o conteúdo do 
modo como a ou o leitor/visionador é definido, e convidado a posicionar-se face a ele. 
Só assim poderemos compreender o que pode ser dito e feito com recursos visuais, e 
a forma como isso pode ser interpretado.

A representação visual de qualquer assunto social, nos media ou fora deles, cons-
titui por isso um objecto curioso e complexo. Ser capaz de analisar sistematicamente a 
representação visual  permite não só negociar significados, que de outra forma pode-
riam ser articulados como fixos, como também abrir portas a novas possibilidades semi-
óticas e a novos regimes do olhar, e dar lugar à mudança social (Jewitt & Oyama, 2003).

 

Metodologia

A articulação entre a análise visual e a análise da dimensão linguística dos textos 
é realizada neste artigo através da conjugação de dois elementos: título principal da 
peça (identificado pela saliência visual – uso de bold, tamanho relativo, posição na 
página), e fotografia mostrada na peça. Analisámos o modo como se articulam, mas 
damos especial atenção à organização interna da imagem, uma vez que o visual cons-
titui o objecto central deste artigo. Em alguns casos pontuais, à análise desta relação, 
junta-se também a relação entre título, imagem visual e legenda. 

Na análise da imagem visual, Gunther Kress e Theo van Leeuwen (1996), inspira-
dos em Halliday (1978) destacam três tipos de funcionamento semiótico, sempre rea-
lizados em simultâneo: representacional, interaccional e composicional. A dimensão 
representacional tem que ver com o conteúdo das imagens, com o modo como re-
presentam o mundo, e assim com os efeitos em termos de conhecimento e de cren-
ças; a interaccional, tem que ver com a forma como as imagens criam determinadas 
relações entre os visionadores e os participantes representados e, portanto, com os 
efeitos de poder e de controlo; e a dimensão composicional, relaciona-se com o modo 
como os elementos representados formam um todo coerente, um tipo de texto reco-
nhecido (por exemplo, uma fotografia noticiosa).

De forma a traçar um retrato geral da representação visual do HIV/SIDA, optamos 
por classificar segundo o tipo (e.g. fotografia, ilustração, gráfico, desenho) as ima-
gens visuais inseridas nas 59 peças jornalísticas do corpus. Num segundo momento, 
analisou-se a dimensão representacional destas imagens, isto é, a forma como cons-
tróem o mundo do VIH/SIDA: que pessoas, lugares e objectos dão ver (e excluem)? 



ARTIGOS  |  109

A política de género na representação visual do VIH/SIDA

Usamos duas categorias usuais neste tipo de exercício para agrupar motivos (mo-
tivos humanos/não humanos), tendo prestado atenção especial ao sexo da pessoa 
mostrada e ao modo como o corpo é mostrado (na totalidade/em fragmentos), dados 
os objectivos específicos deste exercício, e as características das imagens visuais 
analisadas. Por fim, classificamos as imagens segundo os dois tipos de padrão re-
presentacional identificados no quadro analítico de Kress e van Leeuwen: imagens 
narrativas e imagens conceptuais. Distinguem-se em termos visuais pela presença 
ou ausência de um vector ou vectores que ligam os participantes. As representa-
ções narrativas relacionam os participantes em termos de “acções” ou de “aconte-
cimentos”  no curso de acções, acontecimentos ou processos de mudança por meio 
de um vector, isto é, uma linha, frequentemente diagonal que expressa algum tipo de 
“fazer”. As conceptuais não contêm vectores. Definem ou analisam ou classificam 
pessoas, lugares e coisas. Representam os participantes segundo as suas essências, 
mais ou menos estáveis, mais ou menos eternas, e não como estando a fazer algu-
ma coisa. Imagens narrativas e conceptuais desempenham assim funções muito di-
ferentes em termos de comunicação. As primeiras servem para contar histórias, as 
segundas  para explicar como as coisas são. Uma vez que estamos face a imagens 
de textos jornalísticos, e que estes se inscrevem na sua maioria no género “notícia”, 
será que as imagens são de tipo narrativo? Representarão uma cena, um actor na 
narrativa noticiosa? Ainda dentro deste quadro geral, procedeu-se a uma classifica-
ção do conjunto das imagens segundo o seu funcionamento interaccional. Quer dizer, 
segundo o modo como convidam os leitores/visionadores a posicionarem-se face ao 
que é mostrado. Dos muitos traços visuais passíveis de serem usados para construir 
esta relação, levei apenas em conta um, para efeitos de construção do retrato geral 
– o acto da imagem –, sendo que os outros traços (e.g. a distância, traduzida no ta-
manho dos enquadramentos, o ponto de vista, expresso pelos ângulos, e a modalida-
de, expressa de várias formas: grau de saturação das cores, iluminação, profundida-
de, etc.) serão usados na análise dos exemplos escolhidos para discutir em detalhe. 

Relativamente ao acto da imagem, Kress e van Leeuwen defendem que as ima-
gens visuais podem agir no e para o visionadora de duas formas: ou pedir-lhe algo, no 
caso em que o participante representado olha directamente para o visionador (ima-
gens-pedido), ou simplesmente darem-se a ver como objectos de contemplação, nos 
casos em que o participante representado não olha directamente para o visionador 
(imagens-oferta). O acto da imagem, ou seja, se a imagem pede algo ao visionador 
ou lhe oferece algo, é crucial, assim como aquilo que pede ou que oferece. É a na-
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tureza do acto da imagem que determina o seu conteúdo, uma vez que ver uma ima-
gem implica, em primeiro lugar, ser posicionado de uma forma social particular pela 
e em relação à imagem, isto é, ser posicionado face ao mundo que ela mostra e face 
a quem a produz. Como é que os leitores/visionadores dos jornais são posicionados 
para olharem para a cena representada nas imagens que acompanham as notícias? 
Que tipo de atitudes lhes são atribuídas face ao representado? Como é que estes sig-
nificados são inscritos por relações de poder – especialmente entre os indivíduos 
ou grupos sociais representados, os jornais que publicam e os leitores implicados? 

À análise geral dos tópicos (van Dijk, 2005) expressos nos títulos, realizada na aná-
lise que precedeu  o presente exercício, juntamos uma análise detalhada de algumas 
das suas estruturas para fins da presente análise. Para o efeito, usámos o modelo for-
necido por van Leeuwen (1997) para a análise da representação dos actores sociais. 
Recorremos também ao vocabulário analítico usado por Norman Fairclough (1995), 
referente às escolhas realizadas ao nível gramatical (nominalizações, voz passiva, 
tipos de processos) e à estrutura de distribuição da informação na frase que compõe 
o título (o “tema”, isto é, a informação colocada no início da frase, e que define sobre 
o que é mesma, sendo por isso mais proeminente em termos informativos). Impor-
ta referir, por fim, que o sistema de relações proposto por Martinec & Salway (2005) 
constituiu também uma fonte de inspiração. 

Os exemplos mostrados neste artigo estão organizados em anexo sob a forma de 
dois conjuntos. O primeiro conjunto integra as imagens-oferta e constitui o centro da 
discussão; e o segundo, as imagens-pedido. O conjunto das imagens-oferta inclui: tí-
tulo principal da notícia e fotografia que a acompanha, em regra colocada a seguir 
ao título, e a identificação da fonte. O conjunto das imagens-pedido, para além de in-
cluir os títulos das peças e a identificação dos jornais em que foram publicadas, inclui 
também citações que acompanham duas dessas imagens. 

VIH/SIDA e género no mundo mostrado nas páginas dos jornais 
portugueses1

De forma a poder contextualizar a discussão da análise visual no quadro discursi-
vo global que caracteriza a cobertura jornalística, importa sumariar alguns seus tra-

1. Ver dossier de imagens nas pp. 121,122 e 123.
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ços principais, quer em termos de produção (fontes e géneros noticiosos mais usa-
dos), quer em termos de textos verbais (tópicos mais abordados). Relativamente às 
fontes, constatou-se que as fontes institucionais (sobretudo as ligadas às ciências 
médicas, à saúde pública e ao aparelho judicial) são as mais usadas e que o recur-
so a fontes ligadas a ONGs é insignificante no contexto actual. O género jornalístico 
escolhido por excelência é a notícia, cobrindo 66% dos casos analisados, seguido 
da reportagem (21%). No que concerne às estruturas discursivas, destacamos duas 
classes de tópicos associada com o VIH: a mais frequente é sobre problemas vivi-
dos e causados por pessoas com VIH/SIDA e, em menor grau, sobre problemas que 
essas pessoas (supostamente) colocam a si próprias; a outra classe de tópicos versa 
sobre avanços e retrocessos do conhecimento científico sobre o VIH, novidades re-
lacionadas com as políticas públicas nacionais (incluindo as de educação sexual) e 
internacionais com o uso de contraceptivos e a realização de testes de detecção do 
vírus por celebridades. 

Em sintonia com a natureza predominantemente factual deste discurso, e a sua 
produção em contexto de rotina, o tipo de imagens mais usadas são as fotografias, 
incluindo as de arquivo, sendo poucos os casos em que se usam desenhos ou grá-
ficos. Esta escolha está em sintonia com a natureza predominantemente factual do 
discurso jornalístico em análise, que é, como dissemos, produzido num contexto em 
que o VIH/SIDA caiu na rotina  Também em termos visuais encontrámos uma hierar-
quia semelhante à detectada na organização de tópicos: das 38 peças jornalísticas 
acompanhadas por uma ou mais imagens visuais (o que representa 64% do total das 
peças do corpus), 24 cobrem tópicos relacionados com problemas das pessoas com 
VIH/SIDA.  Apenas 6 das fotografias que constituem o corpus integram motivos não-
humanos (e.g. edifícios, medicamentos, preservativo, moléculas). 

Relativamente às que integram motivos humanos, mulheres e homens são mostra-
dos de forma diferente, quando comparamos uns e outros (não se inclui nesta com-
paração o tratamento visual dado às fontes institucionais, quer em notícias em que 
são chamadas  a dar opinião sobre um evento, quer em notícias em que as fontes são 
o motivo da notícia, casos que não serão abordados neste artigo por motivos de falta 
de espaço). Essa diferença resulta da frequência com que se mostram uns e outros e 
do modo como se escolhe fazê-lo. As mulheres são mostradas mais vezes do que os 
homens. Mesmo nos poucos casos em que a narrativa se centra num acontecimento 
em que estão envolvidos um ou mais homens com VIH, os jornais escolheram colocar 
imagens de mulheres, por (alegadamente) serem suas “companheiras”, ou por serem 
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alvo de discriminação social (ver figura 1 e figura 2, respectivamente). Optam assim 
ou por inverter a relevância que é dada ao homem no título (colocado na posição de 
tema na figura 1), ou usam a imagem para acrescentar significados novos e diferen-
tes ao título principal da notícia (caso da figura 2). 

Este privilégio concedido à masculinidade heterossexual também é visível em no-
tícias sobre o uso de contraceptivos (ver figura 3 e figura 4). Na figura 3, título e fo-
tografia reforçam-se mutuamente. Ambos realçam a gravidez, e não a concepção, 
responsabilizando assim apenas as mulheres pelo seu controlo, como se o óvulo se 
auto-fecundasse. No entanto, a legenda da fotografia acrescenta novos significados 
à imagem fotográfica e ao título da notícia, ao explicar a gravidez pela “falta de uso 
de contraceptivos”. Ora, ainda que na construção linguística da legenda se tenha op-
tado pela ocultação do sujeito responsável pelo uso de preservativos, escolhendo a 
forma passiva, a imagem permite acrescentar, explicitando quem é que não usa o que 
deveria usar. Como na imagem apenas se mostra a barriga de uma mulher, e como se 
opta linguisticamente por ocultar o sujeito da acção, usando o substantivo “uso”, o 
qual sugere que se trata apenas de uma questão de escolha, resulta daqui um novo 
significado: para além de serem construídas como as responsáveis pelos cuidados 
de contracepção, as mulheres são também culpabilizadas por causa da sua aparen-
te cedência voluntária ao risco. Tanto num sentido como noutro, o homem heteros-
sexual desaparece. 

No caso da figura 4, a estratégia visual escolhida é diferente. Trata-se de uma ima-
gem narrativa, e não conceptual, como a anterior. Mostra-se um casal de jovens de 
costas para o visionador, a afastar-se, mas é a rapariga que é dado o papel de agente 
na acção de conduzir o rapaz. Esse significado resulta de várias escolhas feitas ao 
nível da composição da imagem: o corpo da rapariga é colocado mais à frente do que 
o do rapaz, está no lado direito da imagem, ou seja, na localização que  acrescenta 
o significado de novo ao corpo da rapariga, como se o leitor desconhecesse essa in-
formação, e o rapaz do lado esquerdo, do lado do que se assume como sendo já dado 
como certo pelo leitor. Esta disposição revela a forma como é definida a situação pelo 
jornal e como este pretende direccionar a leitura dos leitores. A opção por uma moda-
lidade menos realista no quadro do código fotográfico (sem background, jogo de som-
bra e luz, cores pouco saturadas), ajuda também a reforçar o significado de “ideal” 
atribuído à mensagem: trata-se daquilo que as raparigas deveriam fazer, para serem 
fiéis aos seus deveres de “prestadoras de cuidados”. Apesar do título falar de resis-
tências dos portugueses ao uso do preservativo, a imagem, na qual a mulher conduz 
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o homem, remete para a ideia de que são os homens que resistem ao seu uso, sendo 
atribuídas à mulher a responsabilidade de quebrar a resistência, conduzir o processo 
(em direcção à luz – à parte iluminada da imagem –, o comportamento responsável). 

Outra das diferenças entre a forma como são representados mulheres e homens 
é a seguinte: as imagens em que se mostram apenas mulheres estão mais centradas 
no corpo, no corpo erótico e materno, e esse corpo é mais frequentemente reduzido a 
fragmentos. Temos assim que o VIH/SIDA é representado metonimicamente por uma 
parte do corpo da mulher, e, simultaneamente, essa parte do corpo da mulher, simbo-
licamente associada à sua heterossexualidade e a valores eróticos e maternais que 
dela fazem parte, define a feminilidade. Digamos que ocorrem assim dois processos 
em simultâneo, o da somatização do VIH/SIDA e o da somatização da feminilidade. 
Em ambos os casos, os actores sociais envolvidos são despersonalizados ou objec-
tivados (van Leeuwen, 1997). Estas escolhas são ideologicamente congruentes com 
as posições contraditórias atribuídas no discurso escrito às mulheres. Como referi-
mos antes, o a imprensa portuguesa reproduz a vacilação já histórica do discurso dos 
media ocidentais sobre as mulheres e o VIH/SIDA. Colocando a ênfase no desvio dos 
scripts da heterofeminilidade dominante relativos às práticas sexuais e à maternida-
de, vacila entre a representação da mulher como fonte de contágio, e a representa-
ção como vítima culpada.

Vejamos o caso da figura 5, que ilustra o processo de construção da diferença se-
xual feminina como desvio do script heterossexual, e o desvio como fonte de contá-
gio, tanto para os homens, como para as mulheres “normais”. Este é o tema que reúne 
o maior número de textos dedicados ao VIH/SIDA em todos os jornais diários. Trata-se 
do caso designado pelos jornais como sendo o da “prostituta”. Levando em conta a 
relação entre o título escolhido para a notícia e o tipo de fotografia que a acompanha, 
vemos que as opções de representação são diferentes. Enquanto no título se opta por 
sublinhar a acção do tribunal sobre a médica (“Tribunal obriga médica”), e pelo uso 
da nominalização em vez de uma frase completa (“infecção com HIV”, em vez de “al-
guém está infectado com”), o alvo da fotografia é a mulher desviante. Neste jogo, a 
escolha visual ajuda a especificar o que tinha sido deixado em abstracto no título. No 
entanto, o efeito de reificação produzido pela uso da expressão “caso de eventual 
infecção com”, acaba por ser reforçado pelo tipo de imagem oferecida. Trata-se de 
uma imagem que visa essencialmente classificar a participante representada como 
fazendo parte de um certo grupo. Esse grupo é simbolicamente representado por ob-
jectos (e.g. botas, saia, meias), pose, circunstâncias e lugar (ambiente urbano noctur-
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no, esquina de rua), atributos e circunstâncias estereotipadas que estabelecem a  sua 
identidade como prostituta. A um segundo nível, há nesta imagem outros processos, 
de natureza narrativa, em que a participante é representada como estando à espera, 
e a puxar o casaco para o lado, mas estes significados apenas servem para reforçar 
a intenção classificadora da imagem. Este jogo mútuo entre imagem e título exem-
plifica o tautologismo característico do discurso do VIH/SIDA sobre as prostitutas (e 
outros grupos “desviantes”), assente na equação de actos e identidade (Richardson, 
1996; Patton, 1990), e que vimos agora replicado: independentemente da diversidade 
das práticas sexuais destes grupos de mulheres, do facto de haver ou não consenti-
mento ao acto, e do acto resultar em transmissão, são colocadas a priori como fontes 
“poluentes”, ou seja, como culpadas. No exemplo que estamos a  analisar isto signifi-
ca que, sob uma aparente personalização (já que a notícia em causa se refere a uma 
mulher em particular), é com base num esquema de opiniões negativas estereotipa-
das (van Dijk, 1998) que o caso é implicitamente explicado. 

A figura 6 constitui outro exemplo de uma imagem fragmentada, mas desta vez 
representa a mulher mãe, simbolicamente representada pelo ventre, o significante-
chave da maternidade (Betterton, 2002). Se a compararmos com a fotografia mostra-
da na figura 3, podemos notar uma diferença significativa. É verdade que ambas são 
imagens conceptuais, e que a saliência visual do ventre da participante representa-
da constitui o atributo que permite definir a sua identidade como grávida. No entanto, 
há na imagem da figura 6 um outro processo, que estabelece a sua identidade como 
“grávida doente”, um significado que lhe é atribuído pelo valor simbólico associado 
aos medicamentos que segura na mão. O peso visual dado ao blister de medicamen-
tos, por estar colocado do lado direito do ventre, representando por isso o novo, por 
ser mostrado na parte da frente da imagem, e pela saliência visual da cor branca em 
contraste com as mãos negras, reforça visualmente a definição da mulher como do-
ente. Trata-se visualmente de um processo simbólico-atributivo (Kress & van Leeu-
wen, 1996): o atributo é o blister, destacado, mostrado, exibido ao visionador e apa-
rentemente fora do local ou a despropósito na situação representada. Além disso, 
ao contrário do que acontece na fotografia da figura 3, a distância a partir da qual é 
mostrada a participante representada é maior, permitindo visualizar o tronco e  uma 
parte do seu rosto: queixo e lábios.  Lábios e cor de pele servem para lhe acrescen-
tar ainda outra diferença: a étnica. Olhando para a designação escolhida para as ca-
racterizar no título da notícia (“imigrantes”, “grávidas seropositivas”), e para o facto 
de terem sido colocadas  na posição inicial de “tema” na frase que constitui o título, 
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poderíamos dizer que a imagem mostra um exemplo típico dessa classe. No entan-
to, também se reforçam mutuamente: o facto de se ter escolhido (mais uma vez) uma 
imagem conceptual para acompanhar um título narrativo, em que se representam os 
actores sociais no papel de agente num processo mental, mostra visualmente o peso 
ideológico que é atribuído à pertença de grupo. Esse mesmo peso é visível também 
na acusação que o título faz. Esta acusação resulta do tipo de acção que é atribuída a 
estas grávidas: ”ignoram”. Ora ignorar significar no contexto da notícia ser negligen-
te, colocar-se em risco, estar em pecado, e não desconhecer os perigos.

Os últimos exemplos analisados mostram como as estratégias de somatização 
visual em articulação com estratégias de generalização e de assimilação linguística 
usadas na representação das mulheres heterossexuais com o VIH e ou SIDA (e tam-
bém das mulheres em risco) resultam na sua despersonalização. Estas mulheres são 
simbolicamente retiradas do mundo da experiência imediata dos leitores, tratadas 
como outros distantes, em vez de pessoas com quem “nós” temos de lidar no quoti-
diano. Esta estratégia de oposição é reforçada pela localização da patologia em cer-
tos grupos de mulheres, definidas pela sua heterossexualidade, mas cuja heterosse-
xualidade é definida como desviante. Neste aspecto, o uso de imagens conceptuais 
para as representar desempenha um papel crucial: localiza o desvio sexual na mu-
lher representada como uma essência fixa, como se fosse um atributo particular de 
um certo tipo de pessoa. É desta essência que se faz decorrer simbolicamente a sua 
patologia (Watney, 1987). 

A estratégia da externalização do perigo (Crawford, 2006) não decorre apenas da 
natureza do mundo que é mostrado aos leitores, mas resulta também de outro tipo de 
escolhas visuais. Como dissemos antes, este funcionamento é simultâneo, apenas 
distinguido para efeitos de análise. Trata-se das opções realizadas ao nível do fun-
cionamento interaccional  das fotografias noticiosas. Repetindo o que referimos na 
metodologia, é através das escolhas realizadas ao nível interaccional que os leitores 
são definidos  e posicionados face ao mundo mostrado. 

Na análise que fizemos da totalidade das fotografias com motivos humanos, no 
que se refere ao design de uma posição para a ou o visionador, vimos que, com ex-
cepção das fotografias referentes a fontes, entrevistados ou celebridades, elites de 
algum tipo, a preferência recai no tipo de imagens classificadas por Kress e van Leeu-
wen como imagens-oferta. No caso das elites, a imagem pedido é preferida, o que 
reforça o sentido de ligação entre os leitores e esses participantes humanos (ver fi-
guras 8, 9 e 10, do conjunto II). Se atentarmos nas fotografias que integram o conjun-
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to I e o conjunto II mostrados em anexo, poderemos ver isso mesmo. No conjunto I, 
em nenhuma das fotografias o participante representado olha directamente o leitor. 
É simplesmente dado a ver, como se fosse um item de informação, um objecto, um 
“espécime” numa classe. Ergue-se assim uma barreira entre os participantes repre-
sentados e o leitor, que passa deste modo a ver sem ser visto, ocupando a posição de 
um voyeur. A preferência por este tipo de imagem  pode ser vista como reprodutora 
de uma característica do género de discurso jornalístico em causa. Um discurso que 
pretende ser objectivo, livre de emoções, mostrando a realidade tal como ela é, e que 
coloca o leitor no lugar de testemunha. Esta intenção é expressa também na escolha 
do tipo de imagem, a imagem fotográfica, um tipo de imagem que se oferece como 
uma janela transparente sobre a verdade, como garantia absoluta do seu referente 
(Sontag, 1979), prova de que “a coisa esteve lá” (Barthes, 1980). 

No entanto, se olharmos para as escolhas realizadas ao nível da modalidade das 
fotografias do conjunto I, vemos que não seguem o código naturalista habitual da fo-
tografia jornalística. Ainda que de formas ligeiramente diferentes em cada um dos 
casos, os participantes representados são retratados não como se fossem reais, mas 
como se fossem menos do que reais, ou seja, como imagens. Imagens que podem ser 
mesmo fantasmagóricas, como no caso da figura 2, onde se recorre à estratégia ha-
bitualmente usada pelos media na mostração de criminosos. Desta forma, os partici-
pantes representados tornam-se protótipos, exemplos típicos, e não pessoas particu-
lares, localizadas num espaço e tempo específico. Este efeito é conseguido por vários 
traços visuais associados à produção de significados interaccional,  apresentados  a 
seguir de uma forma agrupada, por estarmos limitados em termos de espaço: ausên-
cia de background, fundos lisos e desfocados, ausência de cor, jogo de luz e sombra, 
desfocagem, ausência de profundidade, técnicas de escurecimento, etc. Todas estas 
escolhas reforçam o efeito de não-envolvimento e distanciamento construídos pela 
ausência do olhar directo nas imagens, e são ainda enfatizadas pelo tipo de ângulo 
da câmara (ângulo de tomada de vista) escolhido. 

O ângulo de tomada de vista representa outro nível dos significados interaccionais 
das imagens, associado à construção de relações entre participantes representados 
na imagem e visionadores. Como se pode ver no conjunto II, todas as imagens-pe-
dido têm um ângulo horizontal oblíquo. Tal significa que o fotógrafo (e assim o leitor) 
não alinha, não se identifica, não se envolve com os participantes representados. É 
como se dissesse aos visionadores: estas que vêem não fazem parte do nosso mundo. 
Mesmo os close-ups usados (que realizam significados de proximidade com os par-
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ticipantes representados), uma vez que são mostrados numa imagem sem fundo, e 
estão centrados no ventre, ao invés de significarem proximidade, contribuem para 
reforçar a distância, uma vez que contribuem para a “genericização” (van Leeuwen, 
1997) e “essencialização” do caso mostrado. Em quase metade dos casos do conjunto 
I (figuras 1, 3 e 5), o ângulo de tomada de vista vertical ajuda à construção de relações 
de poder: através de ângulos picados, o visionador é colocado na posição de alguém 
que tem poder sobre o participante representado, que o “olha de cima”. 

A última questão que vale a pena frisar diz respeito à definição do leitor. Se as mu-
lheres representadas são colocadas na posição do outro heterossexual, e já vimos 
os vários “tipos” aí incluídos, quem somos “nós”? Os traços anteriormente aponta-
dos permitem fazer um retrato genérico do seu perfil ideológico no que ao género diz 
respeito. Salientamos a evidência empírica do privilégio dado aos homens heteros-
sexuais nesta cobertura, traduzida em termos visuais pela escolha por os manter in-
visíveis, mesmo nos casos em que pessoas com VIH/SIDA do sexo masculino consti-
tuem o motivo da notícia, e por submeter as mulheres ao escrutínio público. Traduz-se 
também na relevância dada a certos tópicos e na exclusão de outros. Por exemplo, 
o facto de se excluírem tópicos relacionados com as necessidades das mulheres e 
se centrarem nas dos homens e nas das crianças. Nas peças que abordam casos de 
homens com VIH, os discursos usados são diferentes: por exemplo, no caso referi-
do na figura 8, opta-se por enquadrar o caso como sendo um caso de discriminação, 
colocando os visados no papel de vítimas da sociedade. De um e de outro modo, os 
homens heterossexuais são desassociados tanto da origem do mal, como do comba-
te ao mesmo, reproduzindo assim na compreensão do VIH a hierarquia clássica da 
desigualdade de género. Nós, neste quadro, significa o nós fálico, o nós patriarcal. 
Curiosamente, esse alinhamento é visualmente manifesto na figura 7, a última do con-
junto I: o ponto de vista a partir do qual o visionador é suposto olhar para “a prosti-
tuta” representada (fruto da escolha do ângulo e do enqudramento) é o do “cliente”, 
a figura representada como estando mais próxima do leitor (colocação na parte da 
frente da imagem, na mesma posição que nós e que a câmara) e como sendo a figura 
cuja identidade é necessário proteger (de costas, apenas vulto, com recurso a escu-
recimento e desfocagem). 
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Notas conclusivas

Este estudo mostra que as fotografias noticiosas desempenham um papel que ul-
trapassa o de mera ilustração do que é comunicado na linguagem. A dimensão visual  
e a dimensão linguística da cobertura jornalística centrada no tema “pessoas com 
VIH/SIDA” articulam-se de diferentes formas e apresentam cada uma delas particu-
laridades distintas. Mas a “mensagem” que produzem em conjunto é coerente de um 
ponto de vista ideológico. A ideologia de género que está na base dos discursos que 
guiam as escolhas linguísticas e também as escolhas visuais é uma só: a patriarcal. 
Acentuamos que a cobertura é marcada pelo discurso sobre o risco usado pela saúde 
pública e por um discurso de género conservador. Estes tipos de discursos são visí-
veis nos tópicos escolhidos e mostrados, mas também nas exclusões e nos modos 
como se escolhe escrever e mostrar. São os corpos e os comportamentos das mulhe-
res heterossexuais que estão sob escrutínio público, permitindo-se assim que os ho-
mens heterossexuais se mantenham na posição (imaginária) privilegiada de “limpos” 
(Waldby, 1996). A análise também revelou que o “destino” destas mulheres é mostra-
do aos leitores pelos jornais como não lhes dizendo respeito, mais ainda, como não 
fazendo parte do seu mundo. O recurso à essencialização visual das mulheres mos-
tradas e à somatização linguística e visual agrava este efeito. Significa desumanizá-
las. Como refere Chouliariki (2006: 175), “o humano que sofre é o humano que age. 
Representá-lo sem agência significa retirar-lhe as suas qualidades psicológicas e 
corporais e afastá-lo da ordem existencial a que pertence a ou o leitor”. 

Poder-se-ia dizer que a defesa do anonimato dos envolvidos constitui uma justi-
ficação das escolhas visuais realizadas pelos jornais. No entanto, ainda que assim 
seja, a análise evidencia que essa norma não se aplica a mulheres e homens da 
mesma maneira. Importará, portanto, reflectir sobre o assunto para que as práticas 
jornalísticas integrem novas preocupações na cobertura do VIH/SIDA. As possibili-
dades oferecidas pela adopção de uma orientação cívica no jornalismo poderá abrir 
novos caminhos, uma vez que requer uma ética de justiça social, expressa num senti-
do profissional de responsabilidade pelo diálogo público e pela inclusão da sociedade 
como um todo (Hodgetts et al.., 2008: 62).
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Figura 1: Jovem seropositivo acolhia prostitutas para sobreviver
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Figura 2: Não há casos de transmissão de VIH por alimentos
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Figura 3: Um terço das mulheres já engravidou sem 
querer

Figura 4: Porque é que os portugueses resistem aos preservativos?
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Figura 5: Tribunal obriga médica a quebrar sigilo num caso de eventual 
infecção com HIV
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Figura 6: Grávidas ignoram perigos
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Figura 7: Tribunal ordena quebra de sigilo no caso de sida
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Figura 8

Figura 10
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Figura 9: Esconder sida para manter 
emprego. Médicos com fortes críticas 
à decisão judicial
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